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i. INTRODUÇÃO 

A questão do projecto de vida é intrínseca A 
natureza humana, tanto como o facto do Homem 
existir como ser que se projecta num futuro, 
próximo ou a longo prazo, e que consiste no seu 
sentido para a vida. 

Segundo Viktor Frankl(l976), o problema do 
esvaziamento existencial é a perda da continui- 
dade do Eu no mundo. Quando o sentimento de 
continuidade é perdido, não pode haver projecto, 
porque não há onde projectar. Não havendo pro- 
jecto, a existência é vazia e sem sentido. 

Segundo Carlos Caldeira (1976), Paes de Sou- 
sa e Barahona Fernandes (1976), o idoso está 
exposto a variadíssimas condicionantes sociais 
na sua vida, das quais a mais importante é, sem 
dúvida, a reforma, que o sujeita muitas vezes a 
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um sentimento de inutilidade, de esvaziamento, 
de marginalização, isto devido a que o estatuto 
social se liga ao estatuto profissional/produtivo. 
A falta desse estatuto pode produzir muitas ve- 
zes um sentimento de morte social, já que o pa- 
pel que desempenha na sociedade se converte 
muitas vezes na sua própria imagem de si (Antu- 
nes dos Santos, 1991; Constança Paul, 1991; 
Guilherme Ferreira, 1976). 

Segundo Jashoda (1982), o idoso pode perder, 
juntamente com o seu trabalho, a estruturação do 
seu tempo, contactos sociais, identidade, activi- 
dade regular e participação em objectivos co- 
muns, pertença a um grupo. Tudo isto pode 
levar a um sentimento de privação psicológica 
muito forte, implicando profundos sentimentos 
de inutilidade, diminuição do significado próprio 
e independência, e, As vezes, ao sentimento de 
que a sua vida chegou ao fim, originando uma 
ruptura na continuidade histórica do idoso. Deste 
modo, a sua vida perde todo o sentido. 

De acordo com Robbins e Chartrand (1 990), o 
facto de existir um objectivo, um projecto, por 
mais simples que seja, está associado a bem-es- 
tar psicológico, satisfação vivencial (Emmons, 
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1986) e A percepção de auto-eficácia (Bandura, 
1982) e auto-controlo (Brandstadter, 1989). Pelo 
contrário, a inexistência de qualquer projecto é 
um aspecto muito negativo no que respeita ao 
sentimento de continuidade do Eu do idoso 
(Rapkin, & Fischer, 1990). 

Segundo a perspectiva Fenomenológica-Exis- 
tencial, não interessa apenas investigar os esta- 
dos de consciência de um sujeito; ela questiona 
toda a estrutura da sua existência, visando a re- 
elaboração do seu mundo experiencial. De acor- 
do com Sartre (1943), há que desenvolver a 
análise do Projecto Existencial do sujeito, que é 
o organizador da sua existência no seu mundo, 
aquele que confere coerência aos seus actos, que 
dá unidade A história do sujeito. A perspectiva 
Fenomenológica-Existencial centra-se, assim, 
nas preocupações e objectivos últimos da exis- 
tência humana. 

Se a vida humana é a duração entre dois extre- 
mos, o nascimento e a morte, então o existir é vir 
a ser, a existência pressupõe uma importante 
componente temporal. O Ser não é, nesta pers- 
pectiva, algo estático, mas sim imergente, é uma 
forma verbal que acentua a dimensão de acção. 
O que está em causa é o Ser-aí (Dmein), ou seja, 
o Ser cujas vivências são estruturadas pelos 
tempo e espaço, um lugar e um tempo perten- 
cente unicamente a ele, nos quais converge a sua 
existência única, em que se processa o seu devir. 

O Projecto de Vida não pode ser conceptuali- 
zado independentemente da experiência do 
tempo vivido (May, 1977). Segundo Heidegger, 
«O Ser encontra o seu sentido na temporalidade, 
que se encontra a par da historicidade, e que é a 
estrutura do Ser» (cit. in Heidegger, 1927, p. 30). 

O conceito de devir encerra em si a possibili- 
dade de, no presente, projectar-se no futuro, 
com a condição de dar continuidade a sua expe - 
riência passada. Só a prospecção das possibilida- 
des, dando significado dinâmico ao futuro, pode 
validar o nosso presente existencial (Mowrer, in 
May, 1977). Assim, quando não há projecção no 
futuro, este resulta vazio e sem sentido, compro- 
metendo do mesmo modo o presente vivido 
(Sartre, 1943). Podemos dizer, assim, que existir 
é poder escolher uma meta com o objectivo de a 
alcançar. O poder que o Dasein tem de se pro- 
jectar numa finalidade deriva da sua capacidade 
de se antecipar a si mesmo. História e liberdade 
resultam do facto do Dusein se movimentar num 

presente que já é passado e orientar-se para um 
futuro. Assim, ser livre é ter futuro e organizar o 
agir de modo a que hoje se possa ver o que será 
o amanhã (Heidegger, 1927). 

Por outro lado, podemos dizer, segundo 
Frankl (1976), que a não extinção de um pro- 
jecto de vida é a característica intrínseca ao ser 
humano. Segundo Carles Egea (1990), o Homem 
não é mais do que o seu projecto, não existe se- 
não na medida em que o realiza. Neste sentido, a 
velhice seria a culminação deste projecto, simul- 
taneamente a causa e a consequência das esco- 
lhas que o Homem realizou ao longo da sua vida. 
No entanto e lamentavelmente, o envelhecimen- 
to implica, muitas vezes, uma ruptura com a con- 
tinuidade histórica do sujeito. Esta perda da 
continuidade histórica implica uma ruptura no 
seu Projecto Existencial, o que pode originar a 
perda de significado da sua vida se não houver a 
elaboração de novos projectos em consonância 
com o modo como o sujeito experiência a sua 
existência, de modo a que a descontinuidade 
existencial não seja vivenciada. 

2. MATERIAL E MÉTODOS 

Com este estudo pretendemos averiguar a 
existência de Projecto de Vida em idosos utentes 
do Centro de Dia e idosos utentes da U.I.T.I. e 
qual é esse Projecto. Assim, pretendemos obter a 
resposta as seguintes questões: 

1. Como se caracteriza o projecto de vida dos 
idosos utentes do Centro de Dia? 

2. Como se caracteriza o projecto de vida dos 
idosos utentes da U.I.T.I.? 

3. Haverá ou não diferenças nas temhticas 
apresentadas pelos mesmos relativamente 
aos projectos de vida dos idosos utentes do 
Centro de Dia e dos idosos utentes da 
U.I.T.I. e quais? 

2.1. Sujeitos 

O trabalho incidiu sobre um total de 10 idosos 
dos quais 5 são utentes do Centro de Dia do Cen- 
tro Social e Paroquial de S. Vicente de Paulo e 5 
são utentes da U.I.T.I. A amostra é caracterizada 
quanto a: 
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- Idade: Entre os 70 e os 80 anos 
- Estado Civil: Viúvos 
- Existência de filhos/família: Sim 
- Estatuto Sócio-Económico: Médio/Baixo 
- Grau de Instrução: 4." classe 
- Religião: Católica 
- Reformados há pelo menos 5 anos 

colhidos junto de responsáveis das instituições 
dados pessoais básicos relativos a determinados 
critérios, como a idade, estado civil, tempo de 
reforma, grau de instrução e estatuto socio-eco- 

2.2. Instrumento 

Foram utilizadas como instrumento duas me- 
todologias de Análise Textual desenvolvidas por 
Villegas (1 98 1) na perspectiva existencial: 

- Análise Temática-Categoria1 (análise quan- 

- Análise Semântica-Textual (análise qualita- 
titativa) 

tiva) 

2.3. Procedimento 

3. RESULTADOS E DISCUSSaO 

As vivências descritas pelos idosos de cada 
um dos grupos possuem temáticas semelhantes 
no mesmo grupo (o que é válido para ambos os 
grupos) e as vivências descritas pelos dois gru- 
pos de idosos possuem temáticas bastante dife- 
rentes entre si. 

No grupo de idosos utentes do Centro de Dia 
a reforma é vivenciada fundamentalmente como 

uma fase em que se deixa de ter e fazer as coisas 
que antes se tinham e se faziam. A vivência do 
não ter é realmente muito referida por estes ido- 
sos (Fi=8) ou seja, a reforma é um tempo em que 
não se possui nem se pode fazer nada (o que é 
referido por todos os indivíduos). Inclusivamente 
para dois dos idosos a reforma representa o fim 
da vida. 

O facto de ser idoso e reformado parece li- 
gar-se intrinsecamente ao experienciar de uma 
limitação relativamente A capacidade de realizar 
coisas. De facto, a temática da incapacidade é 
uma das mais frequentes nos textos produzidos 
pelos idosos utentes do Centro de Dia (Fi=lO), 
ligando-se tambem A tristeza (Fi=4). Apresen- 
ta-se com muita intensidade uma conotação ne- 
gativa ligada a vida de reformado, bastante fre- 
quente nos textos produzidos por este grupo de 
idosos (Fi=6). 

Apresenta-se também como comum a temáti- 
ca da perda ligada a reforma: perda da juventu- 
de, perda dos amigos e da companhia, perda da 
saúde, perda da actividade, da distracção, da 
ocupação, perda do poder económico, perda da 
capacidade para fazer coisas, perda dos objecti- 
vos na vida. 

A reforma parece representar uma ruptura na 
continuidade do projecto de vida, porque depois 
da reforma é vivenciado o vazio, o nada. Este 
vazio é a temática mais predominante nos textos 
produzidos pelos idosos do Centro de Dia 
(Fi=23), o que demonstra a sua relevância, o que 
juntamente com as referências ao não ter (Fi=8) 
nos mostra bem a falta sentida relativamente As 
mais variadas coisas por este grupo de idosos. 

Estas vivências estão presentes naquilo que 
Jashoda (1 982) denomina o efeito de privação da 
reforma sobre o idoso, que consiste na vivência 
de perda, juntamente com o trabalho, da sua pró- 
pria identidade. De facto, estes idosos parecem 
ver o seu trabalho como o elemento fundamental 
para o seu sentido de identidade (Belsky, 1990). 

A vivência do tempo também parece sofrer 
alterações nestes idosos, o que se liga ?i ruptura 
da sua continuidade no mundo. Há uma vivência 
do tempo após a reforma como uma ruptura na 
continuidade da sua vida, ligando-se ao senti- 
mento de que não há futuro onde projectar. Sur- 
ge sistematicamente neste grupo de idosos uma 
oposição temática entre as vivências descritas re - 
lativamente ao «antes» e ao «depois» da refor- 
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QUADRO 1 
Resultados obtidos através da Análise Temático-Categoria1 

GRUPO CENTRO DE D1.A U.I.T.I. 

CATEGORIAS Fi % Fi YO 

Nada 23 10.20 

Eixo Temporal 22 9.70 39 15.85 

inactividade 17 7.50 

Incapacidade 10 4.40 

Não ter 8 3.50 

Vida Negativo 6 2.65 

Actividade 16 6.50 

Ocupação 16 6.50 

Vida Positivo 14 5.70 

Ter 9 3.67 

Possibilidade 8 3.25 

Realização 6 2.44 

Total Palavras 226 246 

T. Pa. Diferentes 53 83 

Média 4.30 2.96 

ma. O «antes» liga-se ao trabalho e é descrito co- 
mo um tempo em que ((podia fazer tudo», de 
juventude, de poder, e de ter coisas. O «depois» 
da reforma surge como a oposição, em que se 
perdeu tudo e já não há nada que se possa fazer. 
Assim, acaba por se produzir um sentimento de 
morte social que se deve ao sentimento de inu- 
tilidade, isolamento e esvaziamento ligados ?i 
perda do trabalho. De facto, não se apresenta 
uma única referência positiva ?i reforma neste 
grupo de idosos. 

Curiosamente, surge também em todos os 
textos uma dupla referência pessoal, diferente 

consoante é referida ao tempo «antes» ou «de- 
pois» da reforma. Se na referência ao tempo an- 
tes da reforma os idosos se referem a si mesmos 
na primeira pessoa do singular, pessoalizando 
aquela pessoa capaz, quando se referem ao tem- 
po depois da reforma passam a referir-se como 
«nós», «as pessoas», «todos», «velhos», diluindo 
a sua própria pessoa num colectivo. Segundo 
Binswanger isto corresponde ao modo de ser- 
-no-mundo em Anonimato. 

Relativamente aos idosos utentes da U.I.T.I. 
as temáticas apresentadas são bastante diferen- 
tes. Para estes idosos a reforma é vivenciada co- 
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QUADRO 2 
Resultados obtidos através da Análise Semântico-Textual 

ANTES DEPOIS 

IDOSOS UTENTES TrabaiholPoderNida Reforma/Não poder/Morrer 

CENTRO DE DIA Trabalho Não fazer/Não ter/Tristeza 
DO Trabalho/Fazer Não Trabalhar/Não ter/Não fazer 

Trabalho/Poder Não poderNelhicelNão fazer 
Velho/Nada/Banco de jardim 

IDOSOS UTENTES Trabalho/Sonhar Recompensa/Fazer (coisas que não 
DA Trabalho/Gostar podia fazer antes) 

U.I.T.I. Trabalho/Gostar Trabalho/Aprender/Viver 
Desejar (coisas que não Aprender/Passear/Trabalho 
podia fazer) Fazer planosNiver 

Há temDo/Há vontade de viver 

mo uma recompensa por todos os anos de tra- 
balho, aquilo que marca a passagem para um 
tempo de novas oportunidades, para a possibili- 
dade de fazer coisas que, quando trabalhavam, 
não podiam ser realizadas por alguma razão. Há 
nestes idosos uma abertura a novas possibilida- 
des, uma vivência do «poder escolher», a possi- 
bilidade da reslização de coisas que antes apenas 
podiam ser desejos. Esta realização de projectos 
é uma temática bastante frequente nestes idosos 
(Fi=6). 

Assim, a reforma não é sinónimo de velhice 
elou de fim de vida, ela pode ser o início de um 
outro modo de vida, de acordo com a perspectiva 
de Rapkin e Fischer (1990), em continuidade 
com a vida anterior. Estes mesmos autores, real- 
çam que os projectos de um idoso são, entre ou- 
tras coisas, motivados pela possibilidade de 
manterem uma actividade que os estimule e lhes 
proporcione relacionamento social e estruturação 
do tempo, o que é confirmado pelos textos pro- 
duzidos pelos idosos utentes da U.I.T.I., em que 
as temáticas de realização (Fi=6), possibilidade, 
ocupação (Fi=16) e actividade (Fi=16) são muito 
relevantes. 

Há um desejar e um planear que remetem para 
a presença de um projecto de vida na continui- 
dade da sua existência, uma tentativa de realizar 
este mesmo projecto depois da reforma, surgindo 
como o mais importante o aprender ou conhecer 
coisas novas, desenvolver uma nova ocupação, 
ter um objectivo, um horário, e também poder 

aproveitar agora para passear, conviver ou fazer 
ginástica. 

Os idosos utentes da U.I.T.I. parecem ter rea- 
lizado interiormente algum projecto para o pós- 
-reforma, já que o antes da reforma é referido 
não só como uma altura de trabalho mas também 
de desejo, o que implica um projectar algo no fu- 
turo. 

4. CONCLUSÃO 

A reforma é vivenciada como um momento de 
crise na vida de todos os idosos. De facto, é sem - 
pre referida uma dimensão relativa ao antes e ao 
depois da reforma (referência ao eixo temporal), 
o que é feito espontaneamente já que apenas foi 
pedido que dissessem como as pessoas deveriam 
viver depois da reforma. Esta referência parece 
demonstrar a importância que a reforma tem para 
estes idosos, o que já vem a ser referido por au- 
tores como Pratt e Norris (1994) e Belsky 
(1 990), bem como Weisberg (1 989), entre ou- 
tros. No entanto, as vivências associadas A refor- 
ma e o modo como este momento de crise é re- 
solvido é muito diferente entre os dois grupos de 
idosos. 

Os idosos utentes do Centro de Dia experien- 
ciam a reforma como um momento de crise em 
que se revela uma ruptura, uma descontinuidade 
entre a vivência do antes e do depois da reforma, 
revelando uma perda de sentido da vida, por se 
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ligar a uma perda da continuidade do Eu. É para 
estes idosos uma fase da vida em que tudo perde 
o significado, até a identidade pessoal. Nestes 
idosos a passagem para a reforma é vivenciada 
como a passagem para um vazio, para um nada, 
porque toda a sua identidade e toda a sua vida 
estão ligadas ao trabalho. 

A temporalidade nos idosos utentes do Centro 
de Dia é vivenciada em Retracção, ou seja, ma- 
nifesta-se essencialmente um viver no passado e 
não uma projecção ao futuro. Há uma ruptura na 
sua continuidade histórica pela ruptura do seu 
projecto existencial, ligado a Produtividade. 

Estes idosos experienciam basicamente um 
estado de ânimo caracterizado pela tristeza, num 
estar-com, ou seja, num encontro com os outros 
que é vazio. Acabam por vivenciar uma exis- 
tência com perda de identidade própria, tor- 
nando-se, no conceito de Binswanger, anónimos. 

Para os idosos utentes da U.I.TI. a reforma 
marca a possibilidade de renovação na continui- 
dade da vida, de reformular um projecto. 

É importante para estes idosos o facto de te- 
rem um objectivo no dia-a-dia, porque isso lhes 
permite um refazer de planos, uma re-elaboração 
de projectos consonantes com o seu projecto 
existencial, que parece ligado ao desenvolvimen- 
to pessoal. Nota-se claramente e em oposição 
aos idosos utentes do Centro de Dia, uma con- 
tinuidade na sua vida, um desenvolvimento pes- 
soal que se liga a um processo de adaptação a 
uma nova fase da vida que é a reforma. 

Há assim neste grupo um processo de adapta- 
ção, a reforma é vivenciada como uma oportuni- 
dade para (re)viver e não como uma morte, apa- 
rece como a possibilidade de uma reconstrução 
de alternativas e de realização de projectos. 

Surgem fundamentalmente importantes as 
oportunidades para aprender, conviver, realizar 
um novo trabalho ou simplesmente ter tempo pa- 
ra passear e fazer o que antes podia ser apenas 
desejado. Assim, a vivência da temporalidade é 
caracterizada pelo que Binswanger denominou 
por Expansão, ou seja, existe uma projecção no 
futuro. Há nestes idosos a vivência da continui- 
dade histórica, e que só pode existir, segundo 
Sartre, pela existência de um projecto do sujeito 
no mundo, um mundo que é vivenciado como 
um mundo de relações, um mundo compartilha- 
do em que o estado de ânimo do idoso é viven- 
ciado como estando em sintonia com o mesmo. 

O sujeito experiencia a pertença e o encontro, 
mantendo também um modo de ser, segundo 
Binswanger, que é singular, uma identidade que 
não foi perdida. 

Parece ter ficado claro que o projecto de vida, 
a vivência de um projecto e de um sentido para a 
existência não está vedado aos idosos pelo sim- 
ples facto de terem deixado de trabalhar ou de 
serem idosos. Para cinquenta por cento dos ido- 
sos participantes nesta investigação, existe um 
projecto de vida que se liga A manutenção da sua 
actividade social, da aprendizagem, da realiza- 
ção de um trabalho, da oportunidade de realizar 
actividades que lhes dão prazer. 

A ausência de um projecto de vida e a vivên- 
cia da reforma como o fim da vida, como uma li- 
mitação a que se parecem acomodar, poderá es- 
tar ligada, nos idosos utentes do Centro de Dia, a 
condicionantes a que não foi possível aceder, 
mas que são intrínsecas ao modo como foram 
vivenciando a sua existência, o seu trabalho co- 
mo meio único de projecção no seu mundo. 

É importante pensar que, como referiu Erik- 
son (1963), é característica intrínseca ao ser hu- 
mano ser criativo e activo, e que a sua ausência 
implica uma existência sem sentido, pelo que se 
torna cada vez mais importante a intervenção 
responsabilizante e de abertura ao futuro na 
pessoa idosa. Como refere Cordo (1990), é ne- 
cessário implementar medidas sociais que visem 
o desenvolvimento da sua responsabilidade e li- 
berdade, da expansão dos limites sociais e pesso - 
ais para que o próprio idoso deixe de se viven- 
ciar como um ser limitado, doente, isolado, vazio 
existencialmente. Porque, como foi demonstrado 
nesta investigação, existem muitos idosos em 
que o projecto de vida não se encontra embo- 
tado, em que a reforma é vivenciada como a fase 
da realização de projectos, em que é vivenciada 
uma continuidade histórica que não deixa de 
existir quando se perde o papel de trabalhador 
activo. 

Os idosos não são uma população homogénea, 
e por isso não podem ser vítimas de estereótipos 
sociais limitados dos horizontes do projecto de 
vida. 

Os resultados deste estudo exploratório são 
compatíveis com a conceptualização de que o 
tempo de reforma não pode ser pensado no 
registo da passividade e da resignação (Boutinet, 
1996). O questionamento do projecto de reforma 
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é indispensável, para que o idoso não seja sub- 
mergido na conjugação entre o envelhecimento, 
a dependência dos outros e a falta de sentido pa- 
ra a vida. A intervenção psicológica com sujeitos 
em situação de pré-reforma poderá beneficiar 
com o questionamento do projecto de vida e de 
reforma, facilitando ao sujeito a abertura a outras 
possibilidades de vir-a-ser. 
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RESUMO 

O objectivo deste trabalho foi investigar acerca das 
vivências do projecto de vida presentes em idosos 
utentes do Centro de Dia e idosos utentes da U.I.T.I. 
Os autores fazem uma revisão relativamente A questão 
da reforma e do projecto de vida no idoso, utilizando 
um modelo de estudo exploratório para aceder aos 
projectos de vida dos dois grupos de idosos. 

Palavras-chave: Idosos, Reforma, Projecto de vida. 

ABSTRACT 

The purpose of the present study was to know about 
old people’s project related to retirement acceding to 
their experience by using textual analysis. The authors 
make a brief approach on retirement, oid age and life 
project. 

Key words: Old people, Retirement, Life project. 
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